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SETASC E PREFEITURA DE TANGARÁ 
REFORÇAM APOIO DO PROGRAMA SER 

FAMÍLIA MULHER NO MUNICÍPIO
INICIATIVA VISA fortalecer a rede de apoio e garantir assistência
integral às mulheres em situação de vulnerabilidade no município

ASSISTÊNCIA SOCIAL

A Secretaria de 
Estado de As-
sistência Social 

(Setasc) e a Prefeitura de 
Tangará da Serra se reuni-
ram na última terça-feira, 
11, para reforçar a impor-
tância do programa SER 
Família Mulher no muni-
cípio.

O SER Família Mulher, 
idealizado pela primeira-
-dama Virginia Mendes 
e executado pela Setasc, 
oferece auxílio moradia a 
mulheres vítimas de vio-
lência doméstica, propor-
cionando condições de 
sobrevivência imediata, 
impulsionando o afasta-
mento do agressor e con-
tribuindo para a redução 
da taxa de feminicídio no 
Estado.

“A visita da Setasc ao 
município é fundamental 
para fortalecer a colabo-
ração entre Estado e mu-
nicípio na proteção das 
mulheres. Ao unirmos 
forças, garantimos que 
o programa SER Família 
Mulher alcance quem re-

almente precisa, oferecen-
do o suporte para que es-
sas mulheres reconstruam 
suas vidas com dignidade 
e segurança”, afirmou a 
primeira-dama Silvana Ló 
Masson.

Para além do auxílio 
financeiro e acompanha-
mento, o programa SER 
Família Mulher também 
atua na prevenção da vio-
lência contra a mulher, 
através de ações de cons-
cientização e informação.

Grasi Bugalho enfati-
zou a importância do SER 
Família Mulher em Mato 
Grosso e da comunicação 
em todas as esferas da so-
ciedade.

“Para que o programa 
funcione efetivamente, 
a comunicação deve ser 
reforçada em todas as 
instâncias, como escolas 
e comunidades. É funda-
mental que as mulheres 
saibam que não estão so-

zinhas e que podem con-
tar com o apoio do Estado 
e do município para reco-
meçar suas vidas”, disse 
Grasi.

A secretária também 
destacou a importância do 
acompanhamento multi-

MAILSON PRADO / 
SETASC - MT

REUNIÃO SOBRE O FORTALECIMENTO DO PROGRAMA

FOTO: DARLENE MARQUES

COLABORAÇÃO 
ENTRE 
ESTADO E 
MUNICÍPIO 
NA PROTEÇÃO 
DAS 
MULHERES

disciplinar oferecido pelo 
programa.

“Além da transferên-
cia de renda, o programa 
oferece acompanhamento 
das beneficiárias por pro-
fissionais qualificados em 
serviço social ou psicolo-
gia, que fornecem suporte 
durante o período de con-
cessão do auxílio moradia, 
garantindo assistência 
integral às mulheres em 
situação de violência. Pre-
cisamos fortalecer o apoio 
ao município, ampliando 
a rede de proteção e pro-
movendo a assistência 
contínua”, complementou 
Grasi.

O programa estabelece 
medidas rigorosas para o 
cancelamento do benefí-
cio nos casos previstos em 
lei, garantindo que o auxí-
lio seja destinado de forma 
justa e eficaz às mulheres 
que realmente necessitam.

Também participaram 
da reunião o prefeito de 
Tangará da Serra, Vander 
Masson, a secretária ad-
junta de Assistência Social 
(Saas), Miranir Alcantara, 
e entre outros represen-
tantes do município.
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A Secretaria de Esta-
do de Justiça (Sejus MT) 
realizou uma grande ope-
ração de revista em 33 
unidades prisionais de 
Mato Grosso, em que fo-
ram apreendidos celulares, 
carregadores, armas arte-
sanais e drogas.

A ação ocorreu simul-
taneamente em todas as 
unidades e mobilizou todo 
o efetivo da Polícia Penal. 
Ao todo, foram apreendi-
dos 39 aparelhos celulares, 
278 porções de drogas, 15 
armas artesanais, 23 carre-
gadores tradicionais e um 

portátil, 15 chips telefôni-
cos, 11 fones de ouvido, 18 
litros de bebidas artesanais 
e uma balança de precisão.

Das 33 unidades em que 
as revistas foram realiza-
das, em 20 não foi encon-
trado nenhum material 
ilícito, o que mostra o re-
sultado das ações da Polí-

cia Penal nas unidades pri-
sionais desde o início do 
programa Tolerância Zero 
às Facções Criminosas.

“O trabalho da Polícia 
Penal contra as facções 
criminosas tem sido cons-
tante e assim continuará. 
Um celular na mão de um 
preso é uma arma e pode 
custar muitas vidas. En-
tão, seguiremos comba-
tendo a entrada de equi-
pamentos eletrônicos nas 
unidades prisionais por 
todos os meios possíveis, 
até chegarmos ao dia em 
que faremos uma opera-
ção e nenhum celular será 
encontrado”, afirmou o se-
cretário de Justiça, Vitor 
Hugo Bruzulato Teixeira.

Apreensões - As duas 
unidades com o maior 
número de celulares 
apreendidos foram a Pe-
nitenciária Central do 
Estado (PCE), em Cuiabá, 
e a Penitenciária Major 
PM Eldo de Sá Correia, a 
“Mata Grande”, em Ron-
donópolis.
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Polícia Penal realiza operação simultânea 
em unidades prisionais de todo Estado

Avó atropelada com netos morre
um dia após acidente

FORAM APREENDIDOS 39 celulares, 23 carregadores, 
15 armas artesanais e 278 porções de drogas

BEBÊ DE 11 MESES sofreu ferimentos leves e recebeu alta

TOLERÂNCIA ZERO TRAGÉDIA

Fabriciane Rodrigues, de 
43 anos, morreu na terça-
-feira, 11, após ser atrope-
lada com seus dois netos 
- uma criança de 3 anos e 
um bebê de 11 meses - ao 
tentar atravessar a Avenida 
Brasil, em Tangará da Serra. 
O acidente aconteceu nessa 
segunda-feira, 10.

Fabriciane e o neto de 3 
anos sofreram danos cere-
brais e foram para Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI). 
O quadro de saúde dela era 
considerado gravíssimo e 
exigia cuidados em leito com 
suporte neurocirúrgico, por 
se tratar de um caso de alta 

complexidade.
No entanto, o leito é ofe-

recido apenas pelo estado e 
Fabriciane aguardava uma 
vaga pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) enquanto estava 
internada no hospital munici-
pal, mas não resistiu.

Em nota, a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES) es-
clareceu que a solicitação de 
transferência de Fabriciane 
foi incluída no Sistema de Re-
gulação às 22h de segunda e, 
desde então, as equipes uni-
ram todos os esforços para 
encontrar um leito que aten-
desse às necessidades dela.

O neto segue internado 
em estado grave. Já o bebê 
sofreu ferimentos leves e re-
cebeu alta.


